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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
SUPERINTENDÊNCIA DE ARQUITETURA E ENGENHARIA
ANEXO V DO RDC N.º 04/2017/AD

TERMO DE REFERÊNCIA
CAMINHOS PARA PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS
CAMPUS Praia Vermelha

I – OBJETIVO

A presente descrição tem por objetivo definir e especificar os serviços e materiais referentes ao Estudo Preliminar desenvolvido pela Superintendência de Arquitetura e Engenharia para construção de caminhos para pessoas com necessidades especiais, no Campus da Praia Vermelha, Niterói, RJ.

O estudo visa promover a mobilidade e a acessibilidade no Campus da Praia Vermelha tendo em vista atender às pessoas com necessidades especiais e mobilidade reduzida. Em virtude disso, foram projetados caminhos que partem dos portões de entrada junto à Rua Passo da Pátria, percorrendo todo o Campus e interligando todas as edificações hoje em funcionamento.
O projeto foi dividido em duas etapas: a primeira, que se refere o presente Termo de Referência, atende aos prédios atualmente em funcionamento e a segunda, que atenderá aos prédios que ainda estão em fase de projeto ou obras e que deverá ser objeto de uma nova contratação.
Todos os caminhos foram projetados em piso cimentado e tátil, sempre buscando atender a norma NBR 9050 e o decreto 5296/2004.
O projeto em questão não inclui placas sinalizadoras de trânsito nem mapas táteis para orientação dos deficientes visuais, o que também deverá ser elaborado em etapa posterior. 

A acessibilidade interna aos prédios também não constitui parte do objeto em questão.
II – GARANTIA

Compete à empresa executora garantir e responsabilizar-se pela perfeita execução dos serviços listados, nos termos da legislação em vigor, obrigando-se a substituir e/ou refazer, sem ônus para a contratante, quaisquer serviços ou material que não estejam de acordo com as condições deste memorial e projeto básico, bem como não executados a contento.
III – VISTORIA

Antes da apresentação da proposta, a empresa deverá examinar os desenhos, especificações e demais elementos técnicos fornecidos para execução dos serviços, bem como vistoriar previamente o local da obra a fim de levantar quantidades, verificar a complexidade dos serviços e também eventuais dúvidas, omissões ou falhas, as quais deverão ser sanadas antes da licitação.

A empresa deverá comunicar imediatamente e por escrito eventuais discrepâncias, erros ou omissões que porventura tenha observado de forma a sanar aqueles que possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento da obra antes da licitação. 

IV – ALTERAÇÃO DE Projetos e SERVIÇOS 
Não poderão ser realizadas modificações nos projetos, especificações e serviços sem a aprovação da FISCALIZAÇÃO.
Se porventura houver necessidade de alterações no projeto, nas especificações ou na execução dos serviços, ou se surgirem problemas durante o transcorrer das mesmas, não possíveis de serem previstos com antecedência, a contratada deverá justificar, por escrito, tais alterações e/ou problemas, submetendo-os, previamente, à fiscalização.
A CONTRATADA deverá realizar todos os "as built" (como construído), nos projetos executivos. Estes deverão ser apresentados a FISCALIZAÇÃO para uma prévia apreciação e posterior aprovação.

A CONTRATADA deverá apresentar o AS BUILT, sendo 1 via impressa e 1 via em meio digital (AutoCad 2010),  antes do recebimento definitivo das obras.

A aceitação final da obra só se dará após a entrega de projetos, quando solicitados na especificação, e após documento atestado pela FISCALIZAÇÃO.

V – ORÇAMENTO

O orçamento que acompanha este memorial é básico e é fonte de referência para a licitação.

Para cotação realística dos serviços, as licitantes deverão vistoriar o local a fim de não poderem isentar-se de responsabilidades futuras, devido às condições atualmente existentes. Para os casos omissos neste memorial descritivo, dever-se-á seguir as indicações do desenho e vice-versa.

A CONTRATADA deverá apresentar o seu orçamento de forma completa e de modo a contemplar todos os serviços e materiais para que atenda à obra, conforme o projeto básico fornecido.

Não serão aceitas reclamações e ou solicitações de serviços adicionais de itens que não estejam inicialmente no orçamento “BÁSICO”.

VI – EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

É de inteira responsabilidade da Contratada o fornecimento dos Equipamentos de Proteção Individual – EPI adequados a todos os trabalhadores da obra e profissionais envolvidos, de acordo com a NR 18, visando prevenir a ocorrência de danos físicos e materiais, não só aos seus funcionários, como também aos funcionários da UFF, alunos e demais usuários.
VII – MATERIAIS

O licitante deverá incluir em seus preços FORNECIMENTO de todos os materiais necessários à execução e instalação dos serviços relacionados abaixo.

Todos os materiais a serem utilizados serão novos, de primeira qualidade, resistentes e adequados à finalidade a que se destinam. Caso a CONTRATADA utilize materiais cuja qualidade seja duvidosa (marcas desconhecidas ou de fabricantes sem renome no mercado para o tipo de material específico), caberá à mesma comprovar, através de testes, atestados, etc., que os mesmos estão de acordo com as normas técnicas, se solicitado pela FISCALIZAÇÃO.

A fiscalização poderá solicitar uma vistoria em conjunto com o representante do fabricante, visando obter o melhor controle de qualidade possível dos serviços e produtos utilizados.

VIII – MÃO DE OBRA

Os serviços serão executados com mão de obra qualificada, com especialização para cada tipo de serviço a ser executado.

A CONTRATADA deverá fornecer à FISCALIZAÇÃO, antes do início das obras, a relação dos funcionários que irão prestar serviço naquele local, com os respectivos números de identidade (R.G.).

Todos os funcionários da CONTRATADA deverão estar, necessariamente, com os respectivos crachás de identificação, bem como com uniforme completo com logomarca da empresa.

Deverão ser previstos horários normais de trabalho ou em finais de semana e feriados.  Os horários deverão ser combinados previamente com a administração.

IX – SUBCONTRATAÇÃO

No caso de vir a utilizar a subcontratação, a CONTRATADA deverá apresentar cópias de todas as ART’s e respectivas guias, comprovando os recolhimentos aplicáveis a cada caso. 

A CONTRATADA deverá apresentar atestado da empresa que pretenda contratar, sempre que solicitado pela FISCALIZAÇÃO.

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

A descrição dos serviços e as especificações constituem parte do projeto básico para a construção dos caminhos para pessoas com mobilidade reduzida e portadoras de necessidades especiais no Campus da Praia Vermelha, e definem os procedimentos de execução e os materiais a serem empregados nos serviços a serem desenvolvidos. São complementadas pelos projetos e planilha orçamentária.

Será considerada como data de início da obra, a Ordem de Inicio emitida pela FISCALIZAÇÃO. Nessa data será realizada reunião entre a Fiscalização e a Contratada com objetivo de esclarecer todas as dúvidas a respeito dos serviços a serem executados. Tal reunião constará do livro Diário de Obra, a ser colocado na obra no 1.º dia de trabalho da empreiteira.


A mobilização para inicio das atividades, que compreende o efetivo deslocamento e instalação no local em que deverão ser realizados os serviços, de pessoal técnico e de apoio, materiais e equipamento, deverá ser imediata à emissão da Ordem de Início dos Serviços. Ao término das obras, deverá ser efetuada a desmobilização de modo completo, deixando as áreas que lhe foram confiadas limpas e livres de entulho.


A obra só será considerada concluída quando todos os serviços especificados estiverem encerrados, as instalações estiverem operando sem problemas e todas as áreas envolvidas na execução da obra estiverem completamente limpas e sem qualquer vestígio de material da mesma. 


Todos os serviços deverão ser executados mesmo que referidos em apenas um documento, tendo em vista serem as plantas, especificações e a discriminação orçamentária, documentos complementares e integrantes do Edital de Licitação. 


Deverão ser rigorosamente observadas as Normas Técnicas, métodos e especificações aprovadas ou recomendadas pela ABNT e Concessionárias de Serviços Públicos, obedecidas as instruções do Fabricante, bem como a presente especificação. 

Todos os serviços serão executados de acordo com a documentação fornecida pela FISCALIZAÇÃO. A Contratada será responsável pelo levantamento de todas as medidas e quantidades envolvidas na obra. 


“Os documentos mencionados deverão ser criteriosamente analisados, com as dúvidas sanadas por escrito, anteriormente a abertura dos envelopes do processo licitatório. Com a abertura dos envelopes, as dúvidas serão consideradas inexistentes e os documentos plenamente entendidos, não cabendo qualquer alegação quanto aos quantitativos ou falta de solicitação/descrição de serviços fundamentais para o objeto final”.


Todos os materiais de obra, os equipamentos em geral serão especificados apenas com materiais de primeira qualidade. As normas de execução atenderão à ABNT.

Todo e qualquer dano causado pela Contratada em edificações, equipamentos e instalações deverá ser reparado às suas expensas, sem ônus para a Instituição. O mesmo se dará com danos ou desgastes, nas vias de acesso, redes de serviços públicos ou particulares, que porventura ocorram durante a sua atuação, os quais a Contratada deverá reparar com a maior brevidade possível.

Todo material imperfeito ou de qualidade inferior colocado na obra pela Contratada será trocado imediatamente, sem ônus para a Instituição, por material novo e com a qualidade desejável, conforme especificações. Mesmo que não especificamente mencionado, fica subentendido que todos os materiais empregados serão novos e de 1ª qualidade, devendo ser aplicados em conformidade com as especificações fornecidas e instruções dos respectivos fabricantes e/ou fornecedores. Fica a Contratada obrigada a apresentar, sempre que solicitado pela FISCALIZAÇÃO, uma amostra de qualquer material para a devida aceitação.


Toda e qualquer substituição de item especificado por equivalente técnico deverá atender rigorosamente a especificação original quanto à qualidade, dimensões, cor e qualquer outra característica inerente ao mesmo. A similaridade deverá ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO devendo ser fornecida amostra acompanhada de Manual Técnico/ catálogo ou qualquer outro documento que comprove o solicitado acima, a fim de gerar subsídios para julgamento.


Caso sejam sugeridas trocas de materiais e/ou soluções técnicas a serem adotadas por qualquer motivo, estes deverão ser aprovados, mediante amostra, pela FISCALIZAÇÃO. Esta aprovação não exime a Empreiteira da responsabilidade sobre a qualidade de todo o material empregado e dos serviços realizados.


Todo e qualquer material retirado deverá ser apresentado a FISCALIZAÇÃO que informará o destino a ser dado ao mesmo, que poderá ser o envio para outro local com fins de reaproveitamento, a guarda para aproveitamento futuro ou o tratamento como entulho.


Os serviços descritos abaixo visam orientar a execução da construção dos caminhos, bem como da remodelação dos já existentes, adequando-os às normas de acessibilidade.
1. Serviços Preliminares 
1.1. As built: Deverá ser entregue, conforme cronograma físico financeiro.

2. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS


O canteiro de obras deverá ser instalado em local indicado pela Equipe de Fiscalização de Obras.

A CONTRATADA deverá apresentar projeto de canteiro de obras contendo, no mínimo: escritório para engenheiro residente, apontadoria, almoxarifado, depósito de cimento e vestiário/sanitário, nas dimensões necessárias ao porte da obra. Este projeto deverá ser entregue antes do início da obra para ser aprovado pela Equipe de Fiscalização de Obras.

Ao término da obra o canteiro deverá ser desmontado ou demolido e removido para fora do Campus. Todas as instalações provisórias deverão ser desmobilizadas e deverão ser executados todos os acertos necessários no terreno tais como reaterros, regularização, limpezas e reurbanização no local.

2.1.  Placa de obra:

A CONTRATADA providenciará às suas expensas e manterá até a entrega definitiva da obra, em condições e local indicado pela FISCALIZAÇÃO, placa de construção em chapa galvanizada, conforme normas e modelo a ser fornecido.
2.2. Barracão 
Deverá ser construído barracão de obras em chapa, executado com paredes de madeira compensada, plastificada, lisa, de colagem fenólica, à prova d’água, de 2,44 x 1,22 m e 9 mm de espessura e piso e estrutura de pinho de 3ª, sendo a cobertura de telhas onduladas de 6 mm de cimento-amianto, exclusive pintura e ligações provisórias, inclusive instalações, aparelhos, esquadrias e ferragens, constando de: escritório, sanitários, depósitos e torre com caixa d’água de 500 l, sendo reaproveitado 5 vezes.

2.3. Deverá ser construído barracão para refeitório em compensado. (ver item 12208 no sbc barracão +refeitório).
2.4. Deverá ser construído barracão para vestiário, composto de sanitário com vaso e chuveiro para pessoal de obra, coletivo de 4 unidades e 8 m², executado com tábuas de pinho de 3ª e telhas onduladas de 6mm de cimento-amianto, inclusive instalações, aparelhos, esquadrias e ferragens, considerando reaproveitamento das instalações e aparelhos 2 vezes. 

2.5. Tapume
A área a ser construída deverá ser cercada com tela de proteção, com altura de 1,20 m, de modo a impedir o trânsito de pedestres sobre a mesma.
3. DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES
Para identificação dos elementos a serem demolidos, consultar planta de localização e demolição.
3.1. Deverão ser retirados os paralelepípedos numa faixa de 2,30 m de largura em toda a extensão do caminho, inclusive nos trechos de rua onde haverá travessias, nas rampas de acesso às calçadas e nos trechos ao longo dessas calçadas, preservando-se os alinhamentos adjacentes a essa faixa. O solo deverá ser compactado e nivelado. Os paralelepípedos retirados deverão ser armazenados em local a ser definido pela fiscalização     para sua posterior utilização. Serão sendo retirados aproximadamente 2780m² de paralelepípedo que serão reutilizados conforme item 4.2.

3.2. Escavação manual de solo de 1ª categoria referente à raspagem do leito onde será executada pavimentação em concreto referente ao caminho, bem como os tentos de concreto. O serviço também inclui um pequeno desmonte de aproximadamente 60m³.
3.3. Remoção de meio fio para fazer a retificação da rua em frente ao prédio do Adlabs, junto às rampas interceptadas pelo caminho, no trecho entre os prédios da Engenharia e Física, conforme projeto. Deverão ser armazenados juntamente com os paralelepípedos conforme determinação da fiscalização.
3.4. Esta demolição refere-se ao corte com “maquita” no trecho junto ao prédio novo da Engenharia para assentamento do piso tátil (alerta e direcional), conforme indicado em projeto. 
3.5. Demolição, com equipamento de ar comprimido de piso de concreto armado. Refere-se à demolição do piso da calçada entre os prédios da Engenharia e Física. 
3.6. Deverá ser executada a demolição, com equipamento de ar comprimido do guarda corpo em concreto armado localizado no trecho entre os prédios da Engenharia e Física, de uma caixa de passagem (telefone) junto ao prédio “Chalé da Arquitetura”, de uma caixa de passagem (águas pluviais) e um tento de concreto, ambos junto ao portão de acesso ao campus da Rua Passo da Pátria e um bloco de sustentação de uma caixa (registros Águas de Niterói) localizada entre os prédios velho da Engenharia e o restaurante universitário.
3.7. Arrancamento e repantio de árvore adulta, com altura de 3 a 5 metros e diâmetro até 20 cm. 
3.8. Arrancamento e repantio de árvore adulta, com altura acima 5 metros e mais de 20 cm diâmetro.
3.9. Esse serviço refere-se à retirada de uma estrutura que sustenta uma caixa (registros Águas de Niterói), uma cabine telefônica (Orelhão) junto ao prédio Chalé da Arquitetura e um poste de iluminação em frente ao prédio do Adlabs.
3.10. Destocamento de árvores de porte médio/raiz profunda, sem remoção e com auxílio mecânico. Esse serviço se refere a retirada de raízes para implantação do caminho. No caso de necessidade de poda de raízes importantes à sustentação da planta, a fiscalização deverá ser previamente consultada.
4. Pavimentação/caminho
4.1. Carga, manobra e descarga de materiais necessários à execução do caminho realizada por meio de caminhão carroceria 9t (carga e descarga manuais).
4.2. Pavimentação de paralelepípedos sobre colchão de pó-de-pedra e rejuntamento com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3, inclusive fornecimento desses materiais, exclusive os paralelepípedos (usar os retirados) que devem ser assentados de topo ou cortados ao meio, de acordo com o espaço do vão.  Essa pavimentação de paralelepípedos refere-se à recomposição dos mesmos nos seguintes locais: i)- às margens dos caminhos a serem construídos em cimentado com aproximadamente 595m²; ii)- no arruamento junto ao prédio do Adlabs com aproximadamente 440m²; e iii)- no trecho de rua sem pavimentação entre os prédios da Engenharia e Física com aproximadamente 710m². O trecho que se refere este item iii deverá ser regularizado conforme item 7.1. 
Conforme projeto, a largura do caminho deverá ser de 1.50 metros e ser emoldurada pelos tentos de concreto descritos no item 4.3.
Os serviços que constam neste item deverão ser precedidos pelo serviço de que trata o item 7.1 (Regularização e compactação de subleito).
4.3. Deverão ser executados tentos de concreto moldados no local com 10 x 20 x 40 cm, que servirão de balizamento para a pavimentação de concreto. Após assentados os tentos a largura total deverá ser de 1,70 metros conforme detalhamento do projeto.
4.4. Lastro de concreto com traço 1:3:5, espessura 3 cm, preparo mecânico, lançado após escavação e regularização do solo descrita no item 3.2.
4.5. Assentamento de tela eletrossoldada CA-60- Q-61, espaçamento 15 x 15 cm, sobre contrapiso. A tela deverá obrigatoriamente ter a largura de 1.50 metros. A tela será executada entre o lastro de concreto (item 4.4) e o piso de 8 cm (item 4.6).
4.6. Tela eletrossoldada malha 10x10 cm Q-138 CA - 60 4,2 mm (2,2 kg/m²) para confecção dos seguintes trechos: 1- seis travessias de pedestres em concreto armado; 2- uma rampa localizada entre o Chalé da Arquitetura e o prédio velho da Engenharia; 3- no trecho de calçada entre os prédios da Engenharia e Física; 4- no trecho onde o caminho atravessa o pátio de ligação entre o Chalé e o Casarão da Arquitetura; 5- no trecho de acesso ao local de carga e descarga localizado atrás do prédio da Física.
OBS: A tela mencionada nesse item 4.6 constituirá parte das travessias projetadas. Apesar de a NBR 9050 recomendar a travessia de pedestre “em travessias com fluxo de pedestres superior a 500 pedestres/hora e fluxo de veículos inferior a 100 veículos/hora; e travessias em vias com largura inferior a 6,00 m”, deverão ser construídas travessias em pavimentação de concreto, com faixas pintadas, permitindo que as pessoas possam atravessar com segurança. As travessias deverão ser elevadas, apresentar largura de 2.4 metros, confeccionadas com pavimentação em concreto armado áspero, com junta plástica a cada 2,40 m conforme projeto. Deverá ser observada a necessidade de tubo para drenagem sob as travessias evitando acúmulo de águas pluviais junto as mesmas.
4.7. Deverá ser construído piso em concreto traço 1:3:5, espessura 8cm para pavimentação em leito com junta de dilatação plástica a cada 1,00 m. No centro do caminho deverá ter rebaixo de 4 x 30 cm (profundidade x largura) para colocação dos pisos cimentícios táteis conforme projeto, sendo 1 cm de argamassa para o assentamento das placas.
4.8. Fornecimento e colocação de junta de dilatação plástica para piso de alta resistência que será colocada a cada 1,00 m ao longo do caminho.
4.9. Deverão ser fornecidos e aplicados, nos caminhos a serem executados, piso em placa cimentícia de alta resistência, tátil DIRECIONAL de 30 x 30 cm, com espessura 30 mm, na cor vermelha, assentada com argamassa de cimento e areia peneirada no traço 1:3 ao longo de todo o caminho, de acordo com projeto arquitetônico. (Deverão ser atendidas todas as especificações técnicas do fabricante para a colocação desta pavimentação).
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Exemplo do piso cimentício tátil direcional.

4.10. Deverão ser fornecidos e aplicados nos caminhos a serem executados piso em placa cimentícia de alta resistência, tátil ALERTA de 30 x 30 cm, com espessura 30 mm, na cor amarela, assentada com argamassa de cimento e areia peneirada no traço 1:3, de acordo com projeto arquitetônico.  (Deverão ser atendidas todas as especificações técnicas do fabricante para a colocação desta pavimentação. A sinalização de alerta deverá atender à norma ABNT 9050).
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Exemplo do piso cimentício tátil de alerta.

4.11. Deverão ser fornecidos e aplicados tampas dupla face quadradas de 600X600 mm nas intersecções do piso tátil com as caixas de passagem (elétrica, esgoto, telefone, etc), conforme projeto.
4.12. Deverão ser fornecidos e aplicados tampas dupla face redondas de 55 mm de diâmetro nas intersecções do piso tátil com as caixas de passagem (elétrica, esgoto, telefone, etc.), conforme projeto.
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Simulação do caminho a ser executado com tampão revestido 

com piso podotátil e cimentado.

4.13. Deverão ser montadas fôrmas de madeira comum para elementos estruturais, reaproveitamento cinco vezes, conforme planilha. Esse serviço refere-se à execução dos tentos de concreto do item 4.3. 
4.14. Os meios-fios retirados deverão ser reassentados nos locais onde houver remoção ou reconstrução de canteiros (junto ao prédio Velho da Engenharia), no trecho de calçada a ser executado junto ao Restaurante Universitário, no trecho de calçada a ser alargado entre os prédios da Engenharia e Física e nos locais onde foram retiradas as rampas e executadas travessias. O meios-fios não utilizados serão estocados conforme determinação da fiscalização.
OBS: Alargamento de calçada
O trecho de calçada existente entre os prédios da Engenharia e Física apresenta largura aproximada de 1.30 metros. Deverá ser executado o alargamento da mesma procedendo-se de duas maneiras: 1- fazendo-se a demolição do guarda corpo em concreto armado, bem como de sua base, o que permitirá um ganho de aproximadamente 0,25 metros. Nesse trecho, visando a otimização do espaço, o guarda-corpo deverá ser fixado na face exterior da calçada conforme projeto; 2- fazendo-se a remoção e o reassentamento do meio-fio, até a largura total de 1,70 metros. O Piso existente, em virtude de recalque das placas de concreto e tendo em vista evitar emendas onde surgirão trincas, deverá ser demolido. A reconstrução deverá seguir os parâmetros adotados nos itens 4.4, 4.5, 4.6 e 4.7.
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5. CONSTRUÇÃO DE RAMPA Metálica para acesso aos prédios da arquitetura
5.1. Deverão ser construídas duas rampas metálicas: estrutura em perfil de aço e piso em chapa xadrez de aço 6,3mm, conforme projeto. (ver detalhes.). As rampas serão executadas nos acessos aos prédios da arquitetura (Chalé e Casarão) As inclinações das rampas deverão sempre buscar atender a NBR 9050. 
6. Guarda corpo e corrimão
6.1. Fornecimento e colocação de guarda-corpo e corrimãos duplos em tubos de seção circular, com tubos de 3” e guarda-corpo confeccionado em tubos de 1 ½” x 1 ½”, em alumínio anodizado, pintura eletrostática branca ou anodização brilho e acabamentos na cor preta, atendendo ao projeto e de acordo com a norma ABNT 9050. (Ver detalhe do corrimão). O guarda corpo será executado nas duas rampas de acesso ao Chalé e Casarão da Arquitetura, na rampa localizada entre os o Chalé da Arquitetura e o prédio velho da Engenharia, e no trecho entre os prédios da Engenharia e Física, conforme indicado em projeto.
6.2. Fornecimento e colocação de corrimão em alumínio pintado com tinta eletrostática branca conforme projeto. O calculo considera a utilização de corrimão duplo para atendimento da NBR9050.

7. Pavimentação
7.1. Regularização e compactação de subleito até 20 cm de espessura. Esse serviço refere-se à regularização do trecho de via localizada entre os prédios da Engenharia e Física.

Obs: os demais serviços necessários à complementação da pavimentação constam no item 4.2.

8. reassentamento de elementos diversos
8.1. Execução de fundação simples em concreto pré-moldado, projeto Rio Luz, para fixação de poste reto, de aço, de 3,5 a 6 m. Esse serviço refere-se à realocação de um poste de iluminação localizado em frente ao prédio Adlabs, de uma cabine telefônica (orelhão) localizada junto ao chalé da Arquitetura, e de uma estrutura (caixa com registros Águas de Niterói) localizada entre os prédios velho da Engenharia e o restaurante universitário.
8.2. Execução de Caixa de passagem de águas pluviais junto à rampa de acesso ao campus pela Rua Passo da Pátria em substituição à caixa retirada no item 3.5.
8.3. Deverá ser executada remoção da pintura do portão de acesso ao campus, junto à Rua Passo da Pátria, com utilização de removedor de tintas e lixa ou escova de aço conforme especificação do item na EMOP. 

8.4. Deverá ser executada pintura do portão de acesso ao campus, junto à Rua Passo da Pátria, na mesma cor existente, com utilização de zarcão de secagem rápida. 
Obs: o portão, mencionado nos itens 8.3 e 8.4, encontra-se em desuso a alguns anos e necessitará de limpeza de limpeza e lubrificação dos eixos. Deverá ser entregue em funcionamento. 

8.5. Grelha em ferro fundido dimensões 30x90cm, para caixa ralo, fornecida e assentada com argamassa 1:4 cimento: areia. As grelhas deverão ser quadriculadas e assentadas em substituição às existentes de forma a evitar transtornos com cadeiras de rodas, muletas e bengalas.
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9. PAISAGISMO
9.1. Deverá ser feito o plantio de vegetação de forração (tipo singônio filodendro ou jibóia) na área junto ao Chalé da Arquitetura ao longo do caminho de acessibilidade.
10. LIMPEZA

10.1. Deverá ser efetuada a limpeza final de obras.

10.2. Remoção através de carga manual de entulho em caminhão basculante de 6 m³. Todo o entulho gerado na obra deverá ser retirado manualmente e colocado em caminhão basculante. OBS.: Os paralelepípedos retirados não deverão ser considerados entulho e terão seu destino definido pela fiscalização.
10.3. O entulho deverá ser transportado em caminhão basculante de 6 m³.


Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer ao que estabelece as especificações abaixo:
· Será removido todo entulho, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.

· Todas as pavimentações e revestimentos serão cuidadosamente limpos, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

· Durante a obra, não serão permitidos acúmulos de materiais e entulhos que possam ocasionar acidentes e/ou atrapalhar o bom andamento dos serviços, ficando a Contratada obrigada a atender, de pronto, a quaisquer exigências da Contratante, quando notificada, sobre serviços gerais de limpeza.


 OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES

· O projeto, planilha e estas especificações/descrição dos serviços, se complementam e deverão ser obedecidos.

· As especificações e os desenhos deverão ser examinados com o máximo cuidado pela CONTRATADA, antes do início da obra, ficando esta responsável pela compatibilização dos serviços. As eventuais dúvidas poderão ser esclarecidas junto à FISCALIZAÇÃO.

· A obra somente será recebida após sua limpeza geral.

· As normas, projetos de normas, especificações, métodos de ensaio e padrões, aprovados e recomendados pela ABNT, assim como toda legislação pertinente a obras civis em vigor, em especial no tocante à segurança do trabalho, fazem parte integrante destas especificações, como se nela estivessem transcritas, bem como as normas internas da UFF.

· Nenhum serviço poderá ser iniciado antes da aprovação dos materiais e procedimentos a serem empregados, pela fiscalização. 
· Todos os serviços constantes destas especificações e da planilha englobam fornecimento de materiais e mão-de-obra.

· A aplicação de materiais industrializados obedecerá sempre às recomendações dos fabricantes, cabendo a firma executora, em qualquer caso, a responsabilidade e o ônus decorrente da má aplicação dos mesmos.

· Todos os materiais a serem fornecidos pela empresa contratada deverão ser novos, comprovadamente de primeira qualidade e atenderão às condições estipuladas na ABNT. A expressão de “primeira qualidade”, quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo produto, indicará, na presente especificação, a graduação de qualidade superior. Não serão aceitos materiais fabricados com produtos reciclados.

· As fotos com simulação dos serviços a serem executados não exprimem a realidade, sendo, portanto meramente ilustrativas.

Julio Emilio de Souza Lima
Arquiteto e Urbanista – CREA/MG 74704
SIAPE 1756975

ANEXO

Seguem abaixo fotos ilustrando os modelos de tampas que deverão ser usados para serem aplicados nos caminhos, toda vez que o piso podotátil encontrar algum tampão. 
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                      Tampão dupla face redondo.                                              Tampão dupla face redondo com espaço
                                                                                  reservado para aplicação de piso.
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                      Caixa dupla face quadrada.                                                Caixa dupla face quadrada com espaço
                                                                                  reservado para aplicação de piso.
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Simulação caminho lateral Chalé Arquitetura
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Lateral Chalé Arquitetura
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Simulação caminho aos prédios Engenharia/Restaurante
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Acesso ao Prédio Engenharia/Restaurante
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Modelo de grelha a ser utilizada
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